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A exposição crônica a agrotóxicos é uma condição característica da rotina de trabalho dos 

Trabalhadores no Controle de Vetores (VCWs). A interação constante com essas substâncias 

pode resultar em disfunções na resposta imune, e o objetivo deste estudo é avaliar a 

capacidade proliferativa e produção de óxido nítrico de células imunes de trabalhadores 

(VCWs) expostos a agrotóxicos no Rio de Janeiro, desde a desregulação do ciclo celular afeta a 

homeostase corporal. Para o estudo epidemiológico transversal em andamento com análise 

imunológica, os CVWs foram divididos em dois grupos: 74 atualmente expostos (E) e 25 

afastados temporariamente do trabalho com agrotóxicos (R), enquanto o grupo de comparação 

(C) foi composto por 17 trabalhadores que tiveram nenhuma exposição ocupacional a 

pesticidas. Células mononucleares do sangue periférico (PBMCs) de VCWs e trabalhadores do 

grupo de comparação foram isoladas e cultivadas por 72 horas para posterior quantificação da 

viabilidade celular, avaliando a porcentagem de linfócitos e a produção de óxido nítrico por 

PBMCs foi medida usando o reagente de Griess. A quantificação celular revelou uma redução 

no número de células em ambos os grupos, expostas (E) e removidas (R), nas culturas 

cultivadas em meio em relação ao grupo de comparação (C). Além disso, foi observada baixa 

produção de óxido nítrico no sobrenadante da cultura de células de trabalhadores expostos (E) 

e removidos (R) em comparação com o grupo de comparação (C) em culturas cultivadas com 

meio ou com PHA (estimulador de ativação), sugerindo um comprometimento resposta imune 

dessas células a estímulos. Além disso, análises sociodemográficas também apontaram que 

32% dos expostos (E) relataram não receber equipamentos de proteção individual para uso em 

suas atividades, com contato da pele com agrotóxicos durante o manuseio e não receber 

treinamento para o manuseio desses compostos. Portanto, há a necessidade de reduzir a 

exposição a pesticidas no controle de vetores, pois eles prejudicam a função imune humoral e 

celular com consequências adversas à saúde. 


